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Novos sistemas de gerenciamento aliados à capacitação, 
mecanização e mudanças operacionais nos sistemas de plantio, 

tratos e colheita da cana-de-açúcar são as apostas da Pedra 
Agroindustrial para acompanhar o mercado e alcançar as metas 
de produtividade agrícola. Ainda assim, ter uma previsibilidade de 
produção é um desafio anual para o setor. Visto que diferentes 
solos produzem de forma diferente, pois possuem uma fertilidade 
variável. Além disso, outros aspectos podem influenciar, ocorrer 
simultaneamente e com intensidades diferentes, como quantidade 
de chuvas, temperatura, altitude e manejo da lavoura (categoria de 
corte, adubação, controle de pragas e doenças, variedades, épocas 
de plantio e colheita, etc). 
 
Produzir com uma produtividade elevada é o principal foco de 
trabalho, visto que influencia fortemente o resultado econômico da 
empresa. Para alcançar esta produtividade elevada, a área agrícola 
busca diariamente por técnicas inovadoras que se associam a 
fatores como:

Como novidade, desde 2018, a Pedra Agroindustrial, vem 
investindo, dentre outros sistemas e técnicas, no Método 
Interrotacional Ocorrendo Simultaneamente (MEIOSI) e no Manejo 
de 3º Eixo, diferentes técnicas de plantio em busca de uma melhor 
produtividade e aproveitamento do canavial. 

É o plantio antecipado do “viveiro de mudas” dentro de um talhão 
de reforma. O método consiste em intercalar lavouras (braquiária, 
amendoim e soja, principalmente) com o canavial para reduzir 
custos de implantação, melhorar o sistema de logística e o local de 
cultivo (condições químicas, físicas e biológicas do solo). Além disso, 
o sistema protege o solo contra erosão no período de renovação do 
canavial.

O sistema consiste em colher os canaviais seguindo uma lógica 
de idade, iniciando a safra com as canas mais novas e finalizando 
com as mais antigas. Primeiramente, é colhida toda a cana planta, 
seguida das socas de segundo corte e, posteriormente, de terceiro. 
E assim sucessivamente. No ano seguinte, a colheita da área será 
realizada sempre com um mês de atraso. Se este ano foi em abril, 
no próximo será em maio. O objetivo é ganhar um mês de idade do 
canavial. Um maior período para crescimento resultará em melhor 
maturação e maiores taxas de produção.

Lembrando que o comprometimento e o profissionalismo de cada 
funcionário na operação, desde o plantio até a entrega do produto 
final à Copersucar é essencial para que o grupo alcance as metas e 
melhorias de produtividade que busca.

•	 Fazer as atividades no tempo planejado;
•	 Comprometimento e profissionalismo na realização da atividade;
•	 Cuidado com o ambiente ao redor;
•	 Treinamento e capacitação das pessoas;
•	 Sistemas de planejamento e controle.

*Hectare = 10.000 metros quadrados.

TCH = 90 ton/ha
ATR = 135 kg/ton

TAH = 90 x 135 =12.150 kg de ATR 
ou 12,150 ton de ATR/ha.

Como é medida
a produtividade?

A produtividade agrícola é medida em termos 
de toneladas de cana por hectare* (TCH) e pelo 

total de açúcar produzido no hectare (TAH), que 
é obtido pela multiplicação do TCH com o Açúcar 

Total Recuperável (ATR) contido na cana. Entenda 
pelo exemplo abaixo:

MEIOSI

Manejo de 3º Eixo
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capa

PRODUTIVIDADE
AGRÍCOLA

Talhões de cana-de-açúcar com MEIOSI

Novos métodos e manejos!

Como o trabalho em equipe                                                                           
e as novas tecnologias impactam 
na produtividade agrícola. 



 Programa de Participação nos Resultados (PPR)

Acumulado:
Período de 

apuração até

30 de 
setembro

2019
Informamos que cada unidade possui metas específicas em 
relação ao PPR. 

Lembramos a todos os funcionários que as faltas reduzem o 
resultado final do PPR.

As faltas podem causar a perda do PPR proporcional, todas 
as vezes que excederem 14 horas e 40 minutos no mês.

USINA DA PEDRA
INDICADORES ÍNDICES GRUPO I GRUPO II

REND. INDUSTRIAL - R.T.C. 94,40% 69,00% 96,00%

TERRA CANA 4,25 23,60% 33,00%

REND. ENERG. COLHEDORAS 1,1190 12,00% 16,00%

REND. ENERG. TRANSP. CANA 75,6 12,00% 16,00%

TOTAL 116,60% 161,00%

USINA IPÊ
INDICADORES ÍNDICES GRUPO I GRUPO II

REND. INDUSTRIAL - R.T.C. 94,08% 31,00% 44,00%

TERRA CANA 6,77 11,10% 15,50%

REND. ENERG. COLHEDORAS 1,1000 12,00% 16,00%

REND. ENERG. TRANSP. CANA 82,3 12,00% 16,00%

TOTAL 66,10% 91,50%

USINA BURITI
INDICADORES ÍNDICES GRUPO I GRUPO II

REND. INDUSTRIAL - R.T.C. 95,39% 71,00% 100,00%

TERRA CANA 4,62 18,60% 26,00%

REND. ENERG. COLHEDORAS 1,1820 12,00% 16,00%

REND. ENERG. TRANSP. CANA 61,8 4,80% 6,80%

TOTAL 106,40% 148,80%

ppr

Para garantir a formação de um canavial sadio e reduzir os custos no 
processo agrícola, a Pedra Agroindustrial investiu na construção de 
um viveiro de Mudas Pré-Brotadas (M.P.B.), em sua unidade matriz, 
Usina da Pedra, em Serrana/SP. Esse projeto, que atenderá as três 
unidades do grupo, é uma novidade para a Safra 2019/20 e uma 
inovação no processo de plantio, que contará com mudas sadias, de 
maior vigor de brotação e consequentemente produtividade.

A empresa mantém um convênio e parceria com o IAC, que é o 
principal inovador em termos de tecnologia de produção, quando 
pensamos em manejos, técnicas agronômicas e desenvolvimento 
de novas variedades de cana de açúcar. 

Visto a extensão das áreas e a diversidade de ambientes que 
contribuem para que as diferentes pragas e doenças ocorram, 
a empresa investiu em um software de acompanhamento destas 
condições ambientais, para que a ocorrência da praga ou doença 
seja detectada com a antecedência necessária e permita o combate 
no tempo certo. 

Viveiro de Mudas M.P.B. Parceria com o IAC (Instituto 
Agronômico de Campinas)

Software de controle de pragas e doenças 
(Smartbio)
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Instalações do novo viveiro de M.P.B., na Usina da Pedra

À direita, o painel de controle do software SmartBio, com informações 
sobre a saúde do canavial, as ações já realizadas e o planejamento para 

os meses seguintes no controle de pragas e doenças



Nos dias 20 e 21 de setembro, a Carpa em parceria com diversas 
empresas e a Prefeitura Municipal de Barra do Garças/MT, 

participou do projeto “Árvores pela vida”. O objetivo foi sensibilizar 
e conscientizar a população sobre a importância de preservar o Meio 
Ambiente, com o plantio e distribuição gratuita de 3500 mudas de 
árvores nativas da região. Na ocasião, a população também teve a 
oportunidade de levar para casa mudas de espécies como Jatobá, 
Cega-machado, Ingá, Farinha seca, entre outras. 

Respeitar o Meio Ambiente faz parte da nossa missão, isso inclui a 
conscientização, monitoramento e proteção dos animais silvestres 

que vivem nas regiões de atuação da Pedra Agroindustrial. Por isso, o 
setor de Meio Ambiente está promovendo diversas ações estratégicas, 
desde a catalogação dos animais para acompanhamento até a colocação 
de placas educativas sobre caça, pesca, emprego do fogo e sinalização 
preventiva nas vias de circulação para evitar o atropelamento de animais. 
Os funcionários que atuam na conservação da biodiversidade local 
também estão sendo capacitados, promovendo, dessa forma, atividades 
em prol da conservação. Até o momento, já foram catalogados animais 
como seriemas, cutias, gambás, micos, tucanos, gaviões, sapos, cobras, 
lagartos, entre outros pássaros e mamíferos para monitoramento e 
acompanhamento de toda fauna. 

A empresa reforça que esses animais não devem ser alimentados, é 
necessário que preservem seus instintos e que permaneçam em meio 
à natureza. Por isso, caso encontre algum animal silvestre nas áreas da 
Pedra Agroindustrial, apenas informe à Segurança Patrimonial pelos 
ramais abaixo:

Mato Grosso

Usina da Pedra Usina Buriti Usina Ipê
51 3987-9055 511 3171-4501 531 3744-9427

PHONE-SQUARE PHONE-SQUARE PHONE-SQUARE
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meio ambiente

Ação ambiental em 
Barra do Garças/MT 

Animais silvestres na 
Pedra Agroindustrial

Carpa apoia iniciativa municipal e distribui 3500 mudas.

Conscientização ambiental para a preservação da fauna.

A ação envolveu alunos da rede pública de ensino de Barra do Garças/MT

Plantio de mudas nativas do Cerrado

Mudas distribuídas no evento, com o apoio da Carpa

Siriema (Cariama cristata), na Usina Ipê

Cutia (Dasyprocta azarae), na Usina 
da Pedra

Lagarto Teiú (Tupinambis sp.), na Usina da Pedra

Rã-assobiadora (Leptodactylus chaquensis), na 
Usina Buriti

Tucano-toco (Ramphastos toco), 
na Usina da Pedra

Barra do Garças



Há cinquenta anos a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
(CIPA) e a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes no 

Trabalho Rural (CIPATR), da Pedra Agroindustrial, tem como principal 
atribuição a “observação de segurança”, que 
consiste em avaliar as condições de riscos 
nos ambientes de trabalho (de operação, 
de ambiente ou comportamento) e agir, em 
parceria com o Serviço Especializado em 
Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho (SESMT) e outros setores da empresa, 
com o objetivo de corrigir comportamentos 
inseguros.  

Em 30 de setembro de 1969 se formou a 
primeira CIPA e, nesta ocasião, o Presidente 
da Pedra Agroindustrial, Sr. Pedro Biagi Neto, 
reforçou a importância da segurança no 
grupo. “O programa de Segurança mantido 
pela empresa tem por finalidade proporcionar 
aos seus empregados o máximo de segurança, dentro ou fora 
da Usina. As responsabilidades pela prevenção de acidentes são 
distribuídas entre todos os empregados, quaisquer que sejam suas 
ocupações ou categorias, pois depende de todos o bom andamento 
e sucesso do programa”, ressaltou. Ao longo dos anos a Comissão 
apoiou e fomentou a cultura de segurança na empresa por meio 
de seus integrantes, que compartilharam atitudes e costumes de 
prevenção para diminuir e evitar riscos. De acordo com o Engenheiro 

em Segurança do Trabalho, da Usina da Pedra, Anderson Oliveira, “a 
missão deste grupo é enraizar as boas práticas e procedimentos pré-
definidos pela empresa, tendo como foco principal o fornecimento de 
locais de trabalho seguros e saudáveis, evitando lesões e problemas de 
saúde. Nesses 50 anos, todos os integrantes desempenharam um bom 
trabalho proporcionando a oportunidade de alcançarmos os resultados 
atuais com a diminuição dos riscos, maior confiança e engajamento 
de toda a equipe”, disse. A CIPA da Pedra Agroindustrial vem 
conquistando uma diminuição crescente no número de acidentes. 
Somente entre os anos de 2008 e 2018, alcançou uma média de 
queda de cerca de 66% nas três unidades. Dentre as principais ações, 
estão a implementação do uso de EPIs, sinalização de segurança 

e o constante treinamento e capacitação dos 
funcionários. Vale ressaltar que, as unidades 
Buriti e Ipê seguiram os padrões preconizados 
pela empresa e as CIPA’s iniciaram em abril de 
1995, na Usina Buriti, e abril de 2007, na Usina 
Ipê. Tanto as comissões industriais quanto as 
agrícolas, trabalhando juntas ou separadas, 
foram e são fundamentais à saúde e segurança 
do trabalho na empresa. Desde 2011, existem 
duas comissões implantadas, a CIPA e a CIPATR, 
a primeira em respeito a NR 05 e a segunda a 
NR 31. 

“Participei e fui indicado diversas vezes para 
a CIPA, da Pedra Agroindustrial, e ter essa 
oportunidade me propiciou diversos sentimentos 

como de ter meu trabalho reconhecido e a confiança da empresa. 
Além da experiência de poder conhecer pessoas de diversas áreas, 
entender os riscos de cada atividade e poder contribuir para uma 
maior segurança na criação e adoção de equipamentos específicos 
para cada função. A CIPA, ao cumprir sua função de trabalhar para 
diminuir ou zerar a quantidade de acidentes na execução das tarefas, 
cumpre uma das principais tarefas voltadas à responsabilidade social 
dentro de qualquer empresa”, ressaltou Marco Antônio Pitta Bidóia, 
Gerente Técnico Agronômico Corporativo.
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segurança

50 anos da CIPA 
Pedra Agroindustrial
Segurança sempre em 1º lugar.

CIPA, no Jornal 
Observador de 1971

Eleição da CIPA, na Usina da Pedra 
em 1986

Anúncio dos representantes 
da CIPA, em 2000

Gestão CIPATR 1993/1994,
na Usina da Pedra

Posse da CIPA, na Usina 
da Pedra, em 2019

Menção Honrosa cedida pela Secretaria 
do Trabalho do Estado de São Paulo, em 1970

Matéria sobre curso 
capacitório promovido 
pela CIPA, no Jornal 
Observador de 1979



Outubro Rosa é uma campanha de conscientização que tem 
como objetivo principal alertar as mulheres e a sociedade sobre 

a importância da prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de 
mama e de colo do útero.  Para abordar sobre o tema, o setor de 
Medicina Ocupacional, da Pedra Agroindustrial, em parceria com os 
planos de saúde, promoveu uma peça teatral na Usina da Pedra e 
palestras com profissionais especializados, nas unidades Buriti e Ipê. 
As ações abordaram a importância da campanha e promoveram 
a conscientização sobre a realização dos exames preventivos e o 
autoexame. Toda mulher deve realizar exame clínico anualmente, e 
as que têm mais de 40 anos devem, também, fazer uma mamografia 
por ano ou conforme orientação médica. 

A prática da atividade física e a alimentação 
saudável, para a manutenção do peso 
corporal, estão associadas à diminuição 
de aproximadamente 30% do risco de 
desenvolver câncer. Mas a maior forma 
de prevenção é detectar a doença 
precocemente. As mulheres, da Pedra 
Agroindustrial, que não tinham realizado os 
exames há mais de um ano receberam uma 
carta de convocação para agendamento e 
acompanhamento. Fique atenta e siga as 
recomendações!

Veja mais fotos 
do Outubro Rosa 
no Blog da Pedra 
Agroindustrial. Aponte 
a câmera do seu 
celular para o QR Code 
acima para acessar!

O setor de Segurança do Trabalho, em conjunto com outros 
setores, busca promover o conceito de “Controle de Perdas” 

com um viés estratégico, cujo o objetivo é minimizar prejuízos 
com foco na segurança, na produtividade e na qualidade. Este 
conceito visa a busca de oportunidades no combate às falhas que 
comprometem o resultado da empresa, ou seja, busca o controle 
para inibir o desperdício, reduzir os gastos, melhorar a disciplina 
operacional e eliminar ou diminuir a ocorrência de eventos 
indesejados. Geralmente ocorrem as seguintes perdas:

Como exemplo de ações preventivas, o projeto de Controle de perdas 
analisa incidentes e acidentes, faz uso da ferramenta Fato Causa 
Ação (FCA) e promove a capacitação dos funcionários em gestão de 
riscos. Tais atividades contribuem para que os funcionários estejam 
sempre focados nos objetivos da empresa e nas funções primordiais: 
missão, promoção de segurança e saúde, produtividade, qualidade, 
preservação ambiental e o desenvolvimento de pessoas. Além de 
valorizar diretrizes como: o atendimento normativo, o controle 
operacional, as capacitações, as avaliações do risco, o desempenho 
e o controle de emergência.
	
Criar e manter a cultura de segurança é essencial para realizar 
mudanças efetivas, e compartilhar conhecimento e boas práticas 
contribuem para uma melhor gestão de perdas. Hoje, a ferramenta 
é monitorada por meio de análises, avaliações de desempenho e 
indicadores de segurança, como a % de acidentados, por exemplo. 
De acordo com o setor de Segurança do Trabalho, no decorrer 
dos anos e conforme planejamento, os resultados estão sendo 
alcançados, sempre com novas oportunidades de aprendizado e um 
ganho na performance.

•	 Na Saúde e Segurança do Trabalho: acidentes (eventos adversos), 
danos ambientais, incidentes e quase acidentes;

•	 No Processo: perda de ritmo (paradas), indicadores de processo, 
quebra de equipamentos e retrabalhos, cana recebida total e outros;

•	 Na Qualidade: baixo rendimento, elevação de custo, produtos fora 
de especificação e outros.
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segurança

saúde

Outubro Rosa 
Mês de prevenção ao Câncer de Mama 
e Colo de útero.

Para evitar o desperdício e promover a disciplina 
operacional.

Controle de Perdas

Funcionários, da Usina Buriti, durante a ação da campanha do Outubro Rosa na unidade

Funcionários, da Usina Ipê, reunidos após palestra sobre ações preventivas contra o 
câncer de mama e colo de útero

Mulheres, da Usina da Pedra, convidadas para assistir a peça teatral sobre o câncer de 
mama, ao lado da equipe da Medicina do Trabalho e atores



Cuidados

Informação

Cuidados

Prevenção / Proteção
Hand-point-left

Hand-point-left

Hand-point-left

Hand-point-left

Hand-point-left

Hand-point-left

Utilize telas em janelas e portas, use roupas compridas – calças 
e blusas – e, se vestir roupas que deixem áreas do corpo 
expostas, aplique repelente nessas áreas.
Fique, preferencialmente, em locais com telas de proteção, 
mosquiteiros ou outras barreiras disponíveis.

Caso observe o aparecimento de manchas vermelhas na pele, 
olhos avermelhados ou febre, busque um serviço de saúde para 
atendimento.
Não tome qualquer medicamento por conta própria.
Procure orientação sobre planejamento reprodutivo e os 
métodos contraceptivos nas Unidades Básicas de Saúde.

Se deseja engravidar, busque orientação com um profissional 
da saúde sobre os riscos da dengue na gestação e as formas de 
prevenção.

ORIENTAÇÕES IMPORTANTES

Para mobilizar a população e garantir que não apareçam novos 
focos do Aedes Aegypti, a Pedra Agroindustrial está promovendo 

a campanha de combate ao mosquito e convocando a população 
a se juntar nesta grande ação. De acordo com o Ministério da 
Saúde, o Brasil teve um aumento de 600% nos casos de dengue, 
zika e chikungunya em relação ao ano de 2018, causando mais de 
650 mortes até agosto de 2019. Uma das explicações do aumento 
expressivo de casos é, além da falta de controle dos criadouros, 
a circulação de um subtipo do vírus da dengue, responsável por 
84% dos casos.“O vírus está se adaptando a cada dia. Dependendo 
da temperatura, o desenvolvimento do ovo para o mosquito adulto 
que antes era de sete dias já acontece mais rápido. Além disso, o 
mosquito que antes se encontrava na zona urbana agora já está na 
zona rural, pois os ovos podem ser transportados em recipientes e 
veículos”, ressaltou Neuza Fátima de Almeida, Coordenadora do 
Controle de Vetores e IEC de Buritizal.

Na Pedra Agroindustrial, o setor de Serviço Social e Segurança do 
Trabalho, em parceria e com o apoio dos agentes comunitários, 
organizou mutirões pelas unidades e cidades de atuação da 
empresa. Durante as ações, a população e os funcionários foram 
orientados sobre as medidas de prevenção contra o mosquito. 
Nesse ano, a campanha nacional também traz a mensagem: “E 
você? Já combateu o mosquito hoje? A mudança começa por 
você”, reafirmando a necessidade de cada um tomar a iniciativa 
de proteger a sua casa e seus familiares contra o mosquito Aedes 
Aegypti. Confira algumas dicas e participe! 
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saúde

Dengue
Campanha de prevenção ao mosquito Aedes Aegypti.

Ação contra dengue, em parceria com a Vigilância Sanitária, durante o Diálogo Diário 
de Segurança (DDS) para as turmas agrícolas, na Usina Buriti  

Equipes do Serviço Social, Agrícola e Segurança do Trabalho, da Usina da Pedra, na 
organização do mutirão

Funcionários, da Usina Ipê e representantes da Vigilância Sanitária, reunidos antes 
do mutirão



Expediente:
Observador é um jornal mensal produzido pela Pedra Agroindustrial - Usina da Pedra, Usina Buriti e Usina 
Ipê. Desenvolvido desde novembro de 1970, o Observador é considerado um dos mais antigos jornais 
de comunicação interna do país. Projeto Editorial e Produção: Comunicação Pedra Agroindustrial S/A. 
Tiragem: 4.606 exemplares. Sugestões para o jornal Observador: comunicacao@uspedra.com.br 
Site: www.pedraagroindustrial.com.br/jornal-do-observador/

O Comitê de Ética da Pedra Agroindustrial 
existe para que você possa fazer consultas ou 
relatos sobre a empresa. A confidencialidade é 
garantida. 
Contatos: comite.etica@uspedra.com.br ou 
cartas para Caixa Postal, 02 – CEP – 14150-000 
– A/C – Comitê de Ética. 

Produtividade

Esse é o nosso desafio 
permanente!

está entre os nossos princípios!

Alcançar novos resultados e promover 
ganhos de produtividade, visando sempre 

o crescimento e a competitividade. 

COGS
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institucional


